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RESUMO 
bƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎΣ ŀ ƳŀƭƘŀ ǳǊōŀƴŀ ŀǘǊŀǾŜǎǎŀ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŘŜ ŜȄǇŀƴǎńƻ ōŜƳ ŘƛǎǘƛƴǘƻǎΦ 5ƛǾŜǊǎŀǎ 
ŎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Ǉŀǳƭƛǎǘŀ ǘşƳ ǎǳŀ ƻǊƛƎŜƳ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀŘƻǎ ǇŜƭŀǎ ŜǎǘǊŀŘŀǎ ŘŜ ŦŜǊǊƻΣ ŀǘŞ ŎǳƭƳƛƴŀǊ ƴŀ 
ŘŜōŀŎƭŜ ŘŜǎǎŜ ƳƻŘŀƭ Ŝ ŀ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ ƳŀǊƎƛƴŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ƭŜƛǘƻ ŦŞǊǊŜƻ Ŝ Řƻǎ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŘŜ ǾŀƭƻǊ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ ŀƭƛ 
ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎΦ h ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀǇƻƴǘŀǊ ŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀ ƴŀ ƳŀƭƘŀ ǳǊōŀƴŀ ŘŜ 
!ǊŀǊŀǉǳŀǊŀπ{tΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ƻ ǎŜǳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻ ƛƴƛŎƛŀƭΦ ! ōǳǎŎŀ ǇƻǊ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀǊ ŜǎǎŜǎ ŦŀǘƻǊŜǎ Ş 
ŎƻƴǎŜƎǳƛŘŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ ǊŜǾƛǎńƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳ ŦƻŎƻ ƴƻ ǘǊŜŎƘƻ ǳǊōŀƴƻ ǉǳŜ ŀōǊƛƎŀ ŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀ Ŝ ǎǳŀǎ ŀŘƧŀŎşƴŎƛŀǎΣ 
ǇƻǊ ƳŜƛƻ ŘŜ ƳŀǇŀǎ Ŝ ƛƳŀƎŜƴǎ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Ŝ ŀǘǳŀƛǎΦ /ƻƳƻ ǎŜŘŜ Řŀ 9ǎǘǊŀŘŀ ŘŜ CŜǊǊƻ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŜƴǎŜΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ Ǉƻǎǎǳƛ 
ǳƳ ǊƛŎƻ ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ ƳŜƳƽǊƛŀǎ ŘŜ ŞǇƻŎŀǎ ŘƛǎǘƛƴǘŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ǳƳ ŘƛłƭƻƎƻ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǘǊŀƴǎƛœƿŜǎ Řƻ 
ŜǎǇŀœƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀ ŎǊƛƻǳ ŎƻƳƻ ǳƳ ŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻ ǳǊōŀƴŀΦ tŀǊŀ ǉǳŜ Ŝǎǎŀǎ ƳŜƳƽǊƛŀǎ ǎŜƧŀƳ 
ǇǊŜǎŜǊǾŀŘŀǎ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ŘŜǎǇŜǊǘŀǊ ƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ άŎƻƴƘŜŎŜǊέ ƻ ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻ Ŝ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘƛȊŀǊ ŀ 
ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǎƻōǊŜ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŜƳ ǇǊŜǎŜǊǾłπƭƻΦ 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ferrovia. Patrimônio. Araraquara-SP.  
 
 
ABSTRACT 
Lƴ ǘƘŜ ǇǊƻŎŜǎǎ ƻŦ Ŏƛǘȅ ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘΣ ǘƘŜ ǳǊōŀƴ ƴŜǘǿƻǊƪ ƎƻŜǎ ǘƘǊƻǳƎƘ ǾŜǊȅ ŘƛŦŦŜǊŜƴǘ ǇŜǊƛƻŘǎ ƻŦ ŜȄǇŀƴǎƛƻƴΦ {ŜǾŜǊŀƭ ŎƛǘƛŜǎ 
ƛƴ ǘƘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ƻŦ {ńƻ tŀǳƭƻ ƘŀǾŜ ǘƘŜƛǊ ƻǊƛƎƛƴ ŀƴŘ ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘ ƛƴŦƭǳŜƴŎŜŘ ōȅ ǘƘŜ ǊŀƛƭǿŀȅǎΣ ǳƴǘƛƭ ŎǳƭƳƛƴŀǘƛƴƎ ƛƴ ǘƘŜ Ŧŀƭƭ 
ƻŦ ǘƘƛǎ ƳƻŘŀƭ ŀƴŘ ǘƘŜ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘ ƳŀǊƎƛƴŀƭƛȊŀǘƛƻƴ ƻŦ ǘƘŜ Ǌŀƛƭǿŀȅ ōŜŘ ŀƴŘ ǘƘŜ ōǳƛƭŘƛƴƎǎ ƻŦ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ ǾŀƭǳŜ ŜǎǘŀōƭƛǎƘŜŘ 
ǘƘŜǊŜΦ ¢ƘŜ ǇǊŜǎŜƴǘ ǿƻǊƪ ŀƛƳǎ ǘƻ Ǉƻƛƴǘ ƻǳǘ ǘƘŜ ƛƴŦƭǳŜƴŎŜ ƻŦ ǘƘŜ ǊŀƛƭǊƻŀŘ ƛƴ ǘƘŜ ǳǊōŀƴ ƴŜǘǿƻǊƪ ƻŦ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŀπ{tΣ ŀǎ ǿŜƭƭ 
ŀǎ ǘƻ ǳƴŘŜǊǎǘŀƴŘ ƛǘǎ ƛƴƛǘƛŀƭ ǳǊōŀƴ ŘŜǾŜƭƻǇƳŜƴǘΦ ¢ƘŜ ǎŜŀǊŎƘ ǘƻ ƘƛƎƘƭƛƎƘǘ ǘƘŜǎŜ ŦŀŎǘƻǊǎ ƛǎ ŀŎƘƛŜǾŜŘ ŦǊƻƳ ǘƘŜ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƭ 
ǊŜǾƛŜǿ ƻŦ ǘƘŜ ŎƛǘȅΣ ŦƻŎǳǎƛƴƎ ƻƴ ǘƘŜ ǳǊōŀƴ ǎǘǊŜǘŎƘ ǘƘŀǘ ƘƻǳǎŜǎ ǘƘŜ ǊŀƛƭǊƻŀŘ ŀƴŘ ƛǘǎ ǎǳǊǊƻǳƴŘƛƴƎǎΣ ōȅ ƳŜŀƴǎ ƻŦ ƳŀǇǎ ŀƴŘ 
ƛƳŀƎŜǎ ŦǊƻƳ ǘƘŜ Ǉŀǎǘ ŀƴŘ ǇǊŜǎŜƴǘΦ !ǎ ǘƘŜ ƘŜŀŘǉǳŀǊǘŜǊǎ ƻŦ ǘƘŜ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŜƴǎŜ wŀƛƭǿŀȅΣ ǘƘŜ Ŏƛǘȅ Ƙŀǎ ŀ ǊƛŎƘ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƭ 
ƘŜǊƛǘŀƎŜ ŀƴŘ ƳŜƳƻǊƛŜǎ ƻŦ ŘƛǎǘƛƴŎǘ ŜǊŀǎΣ ǿƘƛŎƘ ŜǎǘŀōƭƛǎƘŜǎ ŀ ŘƛŀƭƻƎǳŜ ōŜǘǿŜŜƴ ǘƘŜ ǘǊŀƴǎƛǘƛƻƴǎ ƻŦ ǘƛƳŜ ǘƘŀǘ ǘƘŜ Ǌŀƛƭǿŀȅ 
ŎǊŜŀǘŜŘ ŀǎ ŀƴ ŀƎŜƴǘ ƻŦ ǳǊōŀƴ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǘƛƻƴΦ CƻǊ ǘƘŜǎŜ ƳŜƳƻǊƛŜǎ ǘƻ ōŜ ǇǊŜǎŜǊǾŜŘΣ ƛǘ ƛǎ ƴŜŎŜǎǎŀǊȅ ǘƻ ŀǿŀƪŜƴ ǎƻŎƛŜǘȅϥǎ 
ƛƴǘŜǊŜǎǘ ǘƘǊƻǳƎƘ ϦƪƴƻǿƛƴƎϦ ǘƘŜ ƘŜǊƛǘŀƎŜΣ ƳŀƪƛƴƎ ǘƘŜ ǇƻǇǳƭŀǘƛƻƴ ŀǿŀǊŜ ƻŦ ǘƘŜ ƛƳǇƻǊǘŀƴŎŜ ƻŦ ǇǊŜǎŜǊǾƛƴƎ ƛǘΦ 
 
KEYWORDSΥ wŀƛƭǿŀȅΦ IŜǊƛǘŀƎŜΦ Araraquara-SP. 
 
 
RESUMEN  
9ƴ Ŝƭ ǇǊƻŎŜǎƻ ŘŜ ŘŜǎŀǊǊƻƭƭƻ ŘŜ ƭŀ ŎƛǳŘŀŘΣ ƭŀ ǊŜŘ ǳǊōŀƴŀ Ǉŀǎŀ ǇƻǊ ǇŜǊƝƻŘƻǎ ŘŜ ŜȄǇŀƴǎƛƽƴ Ƴǳȅ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎΦ ±ŀǊƛŀǎ ŎƛǳŘŀŘŜǎ 
ŘŜƭ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ ǘƛŜƴŜƴ ǎǳ ƻǊƛƎŜƴ ȅ ŘŜǎŀǊǊƻƭƭƻ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀŘƻ ǇƻǊ Ŝƭ ŦŜǊǊƻŎŀǊǊƛƭΣ Ƙŀǎǘŀ ŎǳƭƳƛƴŀǊ Ŝƴ Ŝƭ ŘŜŎƭƝƴƛƻ ŘŜ 
ŜǎǘŜ ƳƻŘŀƭ ȅ ƭŀ ŎƻƴǎƛƎǳƛŜƴǘŜ ƳŀǊƎƛƴŀŎƛƽƴ ŘŜƭ ƭŜŎƘƻ ŦŜǊǊƻǾƛŀǊƛƻ ȅ ŘŜ ƭƻǎ ŜŘƛŦƛŎƛƻǎ ŘŜ ǾŀƭƻǊ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛŀƭ ŀƭƭƝ ŜǎǘŀōƭŜŎƛŘƻǎΦ 
[ŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŎƛƽƴ ǘƛŜƴŜ ǇƻǊ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǎŜƷŀƭŀǊ ƭŀ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀ ŘŜƭ ŦŜǊǊƻŎŀǊǊƛƭ Ŝƴ ƭŀ ǊŜŘ ǳǊōŀƴŀ ŘŜ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŀπ{tΣ ŀǎƝ 
ŎƻƳƻ ŎƻƳǇǊŜƴŘŜǊ ǎǳ ŘŜǎŀǊǊƻƭƭƻ ǳǊōŀƴƻ ƛƴƛŎƛŀƭΦ [ŀ ōǵǎǉǳŜŘŀ ǇŀǊŀ ŘŜǎǘŀŎŀǊ Ŝǎǘƻǎ ŦŀŎǘƻǊŜǎ ǎŜ ǊŜŀƭƛȊŀ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ƭŀ 
ǊŜǾƛǎƛƽƴ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ ŘŜ ƭŀ ŎƛǳŘŀŘΣ ŎŜƴǘǊłƴŘƻǎŜ Ŝƴ Ŝƭ ǘǊŀƳƻ ǳǊōŀƴƻ ǉǳŜ ŀƭōŜǊƎŀ Ŝƭ ŦŜǊǊƻŎŀǊǊƛƭ ȅ ǎǳǎ ŀƭǊŜŘŜŘƻǊŜǎΣ ƳŜŘƛŀƴǘŜ 
ƳŀǇŀǎ Ŝ ƛƳłƎŜƴŜǎ ŘŜƭ ǇŀǎŀŘƻ ȅ ŘŜƭ ǇǊŜǎŜƴǘŜΦ /ƻƳƻ ǎŜŘŜ ŘŜƭ CŜǊǊƻŎŀǊǊƛƭ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŜƴǎŜΣ ƭŀ ŎƛǳŘŀŘ ǇƻǎŜŜ ǳƴ ǊƛŎƻ 
ǇŀǘǊƛƳƻƴƛƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻ ȅ ƳŜƳƻǊƛŀǎ ŘŜ Řƛǎǘƛƴǘŀǎ ŞǇƻŎŀǎΣ ƭƻ ǉǳŜ ŜǎǘŀōƭŜŎŜ ǳƴ ŘƛłƭƻƎƻ ŜƴǘǊŜ ƭŀǎ ǘǊŀƴǎƛŎƛƻƴŜǎ ŘŜƭ ǘƛŜƳǇƻ ǉǳŜ 
Ŝƭ ŦŜǊǊƻŎŀǊǊƛƭ ŎǊŜƽ ŎƻƳƻ ŀƎŜƴǘŜ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀŎƛƽƴ ǳǊōŀƴŀΦ tŀǊŀ ǉǳŜ Ŝǎǘŀǎ ƳŜƳƻǊƛŀǎ ǎŜ ŎƻƴǎŜǊǾŜƴΣ Ŝǎ ƴŜŎŜǎŀǊƛƻ 
ŘŜǎǇŜǊǘŀǊ Ŝƭ ƛƴǘŜǊŞǎ ŘŜ ƭŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘ ŀ ǘǊŀǾŞǎ ŘŜƭ ϦŎƻƴƻŎƛƳƛŜƴǘƻϦ ŘŜƭ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛƻΣ ŎƻƴŎƛŜƴŎƛŀƴŘƻ ŀ ƭŀ ǇƻōƭŀŎƛƽƴ ŘŜ ƭŀ 
ƛƳǇƻǊǘŀƴŎƛŀ ŘŜ ǎǳ ǇǊŜǎŜǊǾŀŎƛƽƴΦ 
 
PALABRAS CLAVE: Ferrocarril. Patrimonio. Araraquara-SP. 
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INTRODUÇÃO 

 

Criada em 22 de agosto de 1817, a freguesia de São Bento de Araraquara surgiu do 

desmembramento da freguesia de Piracicaba, por alvará real de D. João VI, e elevada à cidade 

de Araraquara em 6 de fevereiro de 1889, quatro anos após a Companhia Rio-Clarense chegar a 

suas terras, alterando a dinâmica urbana da cidade. Após esse primeiro contato, o trecho foi 

incorporado à Companhia Paulista de Ferro e, em 1896, surge a Companhia Estrada de Ferro 

Araraquara (EFA), inicialmente de capital privado, tornando-se o KM 0 da linha tronco. Com o 

início da construção da EFA, a malha urbana de Araraquara sofreu modificações decorrentes do 

desenvolvimento proporcionado pela estrada de ferro, sendo um deles a transposição e 

ocupação territorial para além da margem do Córrego da Servidão, formando a Vila à beira da 

linha da ferrovia, que passou a abrigar alguns pátios fabris. É importante salientar que, mesmo 

com o processo de decadência da ferrovia em muitas outras cidades, em Araraquara os usos 

ferroviários ainda estão presentes em menor escala, em algumas de suas instalações, a não ser 

na Estação Ferroviária, esta que, hoje em dia, abriga um museu. Mesmo assim, o processo 

deterioração acontece nas áreas marginais ao longo do leito férreo, solapando também as 

antigas indústrias desocupadas inseridas em um contexto residencial, por decorrência da 

expansão da cidade. Desta forma, este trabalho vai apresentar três fases distintas para 

compreensão dessa cidade do interior paulista que foi sede da Estrada de Ferro Araraquarense. 

Na primeira fase, meados de 1817, a cidade de Araraquara encontra-se em processo de 

formação do seu núcleo embrionário, composto por sesmeiros e posterior doação ao patrimônio 

religioso para a construção de Matriz de São Bento. A segunda fase tem início com a chegada da 

ferrovia Rio-Clarense em 1885 e vai até a intensificação do declínio do sistema ferroviário em 

1950. Já a terceira fase é marcada pelas transformações na paisagem que ocorreram após o 

enfraquecimento gradativo do sistema ferroviário como principal meio de transporte de 

grandes cargas. É nessa fase final que a dicotomia se intensifica e que podemos inferir algumas 

discussões a partir do levantamento e análise de dados obtidos, pois cria duas atmosferas: a 

região de serviços altamente valorizada, versus a região de evasão industrial e predominância 

residencial, delimitadas por uma condicionante física: a linha férrea. Esta perspectiva de análise 

é baseada na pesquisa bibliográfica, que tem como base de dados históricos, os trabalhos de 

Corrêa (2008), Souza (2003) e Mano (2006), dentre outros citados ao decorrer do texto, os quais 

relatam o desenvolvimento histórico espacial de Araraquara, bem como, uma metodologia 

historiográfica descrita por Leite (2016), que elucida o método benjaminiano. Nessa busca, 

queremos construir uma intelecção dialética entre o processo de desenvolvimento da cidade, 

até um processo de debacle do seu antigo leito férreo, a qual possibilite um entendimento do 

contexto histórico de Araraquara e o seu processo de desenvolvimento no tempo presente. 
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OBJETIVO  

 
Suscitar uma reflexão sobre a formação da área do município de Araraquara e as modificações 

que a implantação da Estrada de Ferro Araraquarense (EFA) provocou no desenho do traçado 

urbano. Ressaltar os principais edifícios que acompanharam a curva do desenvolvimento da 

cidade até o início do processo de declínio do sistema ferroviário, assim como, seus possíveis 

reflexos, evidenciando os aspectos que caracterizem o processo de marginalização em curso 

observado.  

 

METODOLOGIA  

 

A historiografia do patrimônio industrial da cidade de Araraquara, tratada neste trabalho, possui 

como base, a revisão histórica através do olhar no desenvolvimento da arquitetura da cidade e 

dos fatos marcantes que originaram seu patrimônio. Foram realizados, além da revisão 

bibliográfica sobre o patrimônio de Araraquara, levantamentos de plantas e imagens da cidade 

no acervo digital da Prefeitura Municipal, bem como relatos de memorialistas e historiadores 

através de sites. Assim, foi possível analisar e interpretar esses retratos históricos para a 

construção da narrativa aqui apresentada, com base na teoria de Walter Benjamim, que discorre 

sobre uma compreensão singular, mas também, plural dos fatos, do saber externo em 

contraposição ao saber interno (LEITE, 2016). 

 

ARARAQUARA: DOS SERTÕES À CIDADE  

 

Localizada na região central do Estado de São Paulo, a 270 km da capital, a cidade de Araraquara 

iniciou sua formação urbana em 1817. Entretanto, segundo Souza (2003), apesar da origem da 

cidade, inicialmente denominada de Aracora1, remontar a três séculos após o ano de 1500, 

época em que foi habitada pelos índios guayaná2, sua ocupação se deu no século XVIII, com a 

tomada de posse das terras pelos brancos em 1790. Mais tarde, no século XIX, a região dos 

Sertões de Araraquara entrou na rota estratégica entre o litoral e o centro administrativo, São 

                                                 
1 Aracoara, mais tarde denominada Araraquara, possui origem no tupi. De acordo com o livro "A 
Origem dos Nomes dos Municípios Paulistas", organizado por Enio Squeff e Helder Perri Ferreira 
ŜƳ нлло ǇŜƭŀ ŜŘƛǘƻǊŀ /ŜǇŀƳΣ ŀƭƎǳƴǎ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊŜǎ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀƳ ŎƻƳƻ άǊŜŦǵƎƛƻκǇŀǊŀŘŜƛǊƻ Řŀǎ 
ŀǊŀǊŀǎέΦ Wł ƻǳǘǊƻǎ ŜƴǘŜƴŘŜƳ ŎƻƳƻ άƳƻǊŀŘŀ Řƻ ŘƛŀέΣ ǎŜƴŘƻ ŀǊŀ (dia) e quara (morada). 
2 Grupo indígena que habitava os Sertões de Araraquara nos primórdios do século XV, a origem 
do nome vem do tupi para classificar um povo que não falava a língua tupi, falada inclusive pelos 
bandeirantes paulistas do século XVIII até o início do século XIX. Segundo algumas hipóteses 
levantadas por John Monteiro (1994), os guayaná eram possivelmente um grupo de Kayapó do 
Sul, considerados ferozes por seguidos ataques as expedições rumo a Goiás, Goiânia. 
(MONTEIRO,  1994 in MORI, 2015) 

https://www.estantevirtual.com.br/autor/enio-squeff-helder-perri-ferreira
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Paulo, após a descoberta do ouro em Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás, dando início ao 

processo de formação populacional (CORRÊA, 2008).  

A expressão Sertões ou Campos de Araraquara indica a região que hoje é ocupada pelos 

municípios de Rio Claro, Descalvado, São Carlos, Brotas, Araraquara. A delimitação dessa região, 

até então considerada άŎŀƳǇƻ ŘŜǾƻƭǳǘƻǎέΣ ŜǊŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻΥ  

[...] uma extensa área que se principiava na margem direita do rio 
Piracicaba, nas proximidades da sua confluência com o Rio Tietê, e se 
estendia ao longo da grande faixa compreendida entre os rios Tietê e 
Mogi-Guaçu até atingir o Rio Grande no sentido norte (divisa com o 
atual estado de Minas Gerais) e o rio Paraná no sentido noroeste 
(divisa com o atual estado de Mato Grosso do Sul). (FOLLIS, 2016, p. 
155)  
 

Figura 1. Mapa da delimitação dos Sertões de Araraquara 

 
 

 Fonte: IMAGEM AÉREA DO GOOGLE EARTH, ELABORADA PELOS AUTORES, 2020.  

 
Souza (2003) aponta que  o processo de ocupação da região, por posseiros, ocorreu de modo  
paralelo à concessão das sesmarias, meados de 1811, e estas funcionariam como postos 
avançados de abastecimento dos viajantes que iam rumo às minas. Com o declínio da mineração 
e grande expansão da pecuária pelo interior paulista, os Sertões de Araraquara tornaram-se 
destino de posseiros paulistas e mineiros em busca de terras para criação de gado e para o 
plantio de lavouras de subsistência, formando o primeiro grupo populacional, branco, 
dominante da região (CORRÊA, 2008). 
Araraquara teve seus primórdios nesse contexto de apropriação ilegal das terras do reino, 

ǎŜǎƳŀǊƛŀǎ Ŝ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇƻǊ Řƻŀœńƻ ŘŜ άǉǳŀǘǊƻŎŜƴǘŀǎ ōǊŀœŀǎ ŜƳ ǉǳŀŘǊŀέ ǇŀǊŀ ƻ 

patrimônio religioso da Freguesia de São Bento de Araraquara, doado pelo Padre Joaquim 

Duarte Novaes em 17 de fevereiro de 1819.  Porém, antes dessa doação, Pedro José Neto, 

considerado fundador de Araraquara, foi um dos posseiros da região que ganhou notoriedade 

ao solicitar a concessão de uma carta de sesmaria para uma de suas terras, denominada Brejo 
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Grande. Em 7 de junho de 1811 a carta fƻƛ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ǎŜǎƳŀǊƛŀ ŘŜ άǘǊşǎ ƭŜƎƻŀǎ ŘŜ ǘŜǊǊŀ 

ŘŜ ǘŜǎǘŀŘŀ Ŝ ƘǳƳŀ ŘŜ ǎŜǊǘńƻ ƴƻǎ /ŀƳǇƻǎ ŘŜ !ǊŀǊŀǉǳŀǊŀ ǘŜǊƳƻ Řŀ ±ƛƭƭŀ ŘŜ Lǘǵέ όa!bhΣ нллсΣ ǇΦ 

89). 

A partir da sesmaria do Brejo Grande, Pedro José Neto fundou Fazenda Araraquara e em 1814 

construiu uma capela em louvor a São Bento, formando o bairro de São Bento na freguesia de 

Piracicaba. A evolução do bairro para freguesia não tardou e foi realizada por decreto real em 

22 de agosto de 1817, elevada a vila em 10 de julho de 1832 e promovida à cidade em 6 de 

fevereiro de 1889.  De acordo com Souza (2003) em 1897, um ano após a instalação da Estrada 

de Ferro em Araraquara, algumas melhorias urbanas começam a despontar no desenho da vida 

urbana da cidade. As modificações foram realizadas com o intuito de embelezar3 a cidade, estas 

incluíam a arborização nos calçamentos e implantação/renovação da iluminação pública. 

Podemos observar na figura 2 a linha do progresso urbanístico que a ferrovia proporcionou 

através da importação de novos materiais, como o ferro, que eram utilizados nesse novo 

conceito de construir, deflagrando a alteração na paisagem urbana. 

 
Figura 2. Fotomontagem das Ruas:  São Bento, esquina com a Av. Brasil, em 1870, Largo da Matriz de São Bento 

em 1891 e Avenida Brasil em 1913, respectivamente 

 
 

 Fonte: GOOGLE IMAGENS, MODIFICADO PELOS AUTORES, 2020. 

 

! ǇǊƛƴŎƝǇƛƻΣ ƻ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǎŜ ŘŜǳ ƴŀ ŦƻǊǉǳƛƭƘŀ Řƻǎ /ƽǊǊŜƎƻǎ 5ΩłƎǳŀ Ŝ Řŀ {ŜǊǾƛŘńƻ 

(figura 3), Ƴŀǎ ƻ ǘǊŀœŀŘƻ ŘŜ ŜȄǇŀƴǎńƻ ǎǳǇǊƛƳƛǳ ƻ /ƽǊǊŜƎƻ 5ΩłƎǳŀ Ŝ Ŧƻƛ ŘŜƭƛƳƛǘŀŘƻ ǇŜƭŀǎ barreiras 

físicas do Córrego da Servidão, fazendo com que a cidade crescesse à margem esquerda do 

mesmo.  Com a instalação da Estação de Ferro Araraquara, à margem direita do Córrego da 

Servidão (córrego canalizado), a barreira física foi rompida e a evolução da malha urbana ganhou 

novo traçado expandindo-se além da margem. Porém, a construção de uma estrada de ferro no 

prolongamento da cidade gerou uma barreira, inicialmente invisível, que segregou os além da 

margem. Tal fato ocorreu pela configuração em forma de cinturão da linha férrea (figura 4), 

                                                 
3 O embelezamento das vias públicas era uma tendência do processo de desenvolvimento das 
cidades, tanto brasileiras quanto estrangeiras. Tendência esta que se tornou mais presente no 
início da década de 20, quando a europeização da paisagem urbana foi implantada em muitas 
cidades brasileiras de grande movimentação. A europeização em Araraquara introduziu, após o 
embelezamento inicial de 1897, a renovação das luminárias, agora a gás, o calçamento em 
paralelepípedo, arborização e construções de praças mais elaboradas ao estilo francês, tomando 
como exemplo a Praça da Matriz de São Bento. 
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limitando a troca de sinergia entre a formação urbana consolidada e a nova área em expansão, 

proporcionando um desenvolvimento mais tardio da região. 

 
Figura 3. Traçado urbano da Villa de São Bento de Araraquara em 1840. 

 
 

Fonte: IMAGEM AÉREA DO GOOGLE EARTH EM CONJUNTO COM MAPA DE 1840, DISPONIBILIZADO PELO SITE DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAQUARA, MODIFICADOS PELOS AUTORES, 2020. 

 
Uma medida mitigadora para a questão foi à construção da passagem subterrânea, em meados 

de 1908,  que liga a Vila Xavier ao centro da cidade. A primeira necessidade apresentada para 

urbanização da área, além da passagem subterrânea, foi o prolongamento da Rua Luís Pinto4, 

atual Avenida São Paulo,  para transposição do Córrego da Servidão através da construção de 

uma ponte. Com a nova dinâmica e crescente fluxo da área, constatou-se que um único acesso 

direto a Estação não suportava mais as necessidades de mobilidade urbana, logo dois novos 

acessos foram construídos. A segunda ligação dada pelo prolongamento da Rua Santo Antônio5, 

atual Avenida Brasil, e a terceira rua a ser interligada por meio de uma ponte foi a Rua da Boa 

Morte, atual Avenida Dom Pedro II.   

 
 Figura 4. Corte da linha férrea no traçado na malha urbana.

 
 

  Fonte: IMAGEM AÉREA DO GOOGLE EARTH, EDITADA PELOS AUTORES, 2020. 

 

 

 

                                                 
4 Rua pertencente ao núcleo embrionário da cidade de Araraquara, localizada na lateral direita 
da Igreja Matriz de São Bento, para quem de frente olha a igreja.    
5 Rua pertencente ao núcleo embrionário da cidade de Araraquara, localizada na lateral 
esquerda da Igreja Matriz de São Bento, para quem de frente olha a igreja.    
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ESTRADA DE FERRO E AS TRANSFORMAÇÕES URBANAS 

 

Em 18 de janeiro de 1885 a Companhia Rio-Clarense de Estradas de Ferro, mais tarde 

incorporada pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro, chega a Araraquara, tornando-se um 

dos trechos mais importantes da linha-tronco, pois de seu pátio passaram a sair desde 1898 os 

trilhos da antiga Estrada de Ferro Araraquara. Tempos mais tarde, o Conde do Pinhal incentivou6 

um grupo de fazendeiros a constituir uma companhia de estrada de ferro genuinamente 

araraquarense e assim, em 1896, a Companhia Estrada de Ferro Araraquara (EFA) foi inaugurada 

com sua primeira locomotiva circulando em 1898 (BERGAMIM, 2015).  

No final do século XIX, a Estação Ferroviária de Araraquara passa a ser ponto inicial da Estrada 

de Ferro Araraquara, formando a  ligação entre a estação e a Companhia Paulista de Estradas 

de Ferro. Com a instalação da ferrovia e a chegada dos imigrantes europeus, o trabalho escravo 

foi substituído, alterando a dinâmica social e cultural da Villa. Durante a primeira metade do 

século XIX, antes da ferrovia, a economia se baseava na cana-de-açúcar, milho, fumo e algodão 

e os rebanhos eram em sua maioria de suínos e bovinos. Após a vinda da ferrovia e o 

investimento na cafeicultura a região passou a integrar a rota comercial do café, alterando 

definitivamente a dinâmica econômica e paisagística  da cidade, conforme Caloni (1997) afirma:  

 

Ocorre que a presença da ferrovia, na cidade, sempre foi além dos 
trilhos que ocupam uma grande área central. A EFA gerou prédios 
imponentes, bairros (como a Vila Ferroviária, em 1948), o clube 
esportivo, o time de futebol, gerou empregos para várias gerações de 
araraquarenses e emprestou nosso gentílico para denominar a força 
produtiva do alto planalto. Por tudo isso, os trilhos estão impregnados 
na pele da cidade, como uma cicatriz que não nos deixa esquecer o 
tempo em que todos os caminhos levavam a Araraquara. (CALONI, 
1997, p. C-5 ς artigo in DEMARZO, 2014, p. 80). 
 

A implantação das vilas ferroviárias, Companhia Paulista na década de 20 e EFA na década de 

40, em locais próximos às atividades da ferrovia contribuíram para o desenvolvimento comercial 

bairrista na área de expansão. Sendo que a EFA foi uma das companhias que mais construiu 

moradias para seus funcionários e a maior concentração desse empreendimento fica em 

Araraquara, com mais de cem habitações localizadas perto das oficinas da EFA.  

Com o objetivo de escoar a produção cafeeira da região, a ferrovia também trouxe consigo um 

crescimento financeiro significativo. Nesse momento surgem diversos edifícios que irão atender 

                                                 
6 De acordo com o jornalista Pedro Henrique de Oliveira, entrevista para o documentário 
άaƻǊŀŘŀ Řŀ ƳŜƳƽǊƛŀέ ŘŜ нлмоΣ ƻ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ ǾŜƛƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀŘƻ Řƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻ ǎƻōǊŜ ŀ 
vantagem que a ferrovia poderia proporcionar ao plantio de café. Em época que a produção 
cafeeira ganhava força e a necessidade de escoamento de grandes volumes surgia. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=mNQgyUITPQU>. Acesso em 29 de abr. 2020.  

https://www.youtube.com/watch?v=mNQgyUITPQU
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as novas demandas econômicas e sociais impostas pela ferrovia, como bancos e hotéis, além da 

instalação de diversas indústrias relacionadas ao beneficiamento de matérias primas, como o 

Engenho Victória, na Vila Xavier, e a Companhia Paulista de Laticínios. 

 
Figura 5. Fotomontagem:  Engenho Vitória - Benefício de Café e Arroz (a);  Hotel São Bento - lado esquerdo, e 

Companhia Paulista de Laticínio ς lado direito (b); Hotel Foretti (c) 

 
 

Fonte: GOOGLE IMAGENS, EDITADA PELOS AUTORES, 2020. 

 
No início do século XX, com o aquecimento econômico em pleno curso, a industrialização 

motivada pelo beneficiamento agrícola sofre uma transição decorrente do enfraquecimento do 

café. Nesse período, pequenas fábricas familiares, em grande maioria formada por imigrantes 

italianos e espanhóis, ganham força e praticamente dominam esse nicho da economia 

araraquarense ao longo do antigo leito férreo. A instalação das fábricas na Vila Xavier enfatiza a 

paisagem e a dinâmica social do bairro, estabelecendo um contraste com a arquitetura da sua 

primeira formação urbana de Araraquara.  

 
Figura 6. Fotomontagem: Fábrica da Nestlé fundada em 1946 (a); Casas funcionários da ferrovia na Vila (b) em 

contraposição a paisagem da Rua São Bento (c), à margem de frente a ferrovia 

 
 

Fonte: GOOGLE IMAGENS, EDITADA PELOS AUTORES, 2020. 

 

A arquitetura do núcleo histórico urbano de Araraquara sofreu grandes transformações ao longo 

dos anos, poucos são os remanescentes da era neoclássica preservados atualmente. Entre eles 

figura a antiga residência de José Pinto Ferraz, tombada pelo Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo ς CONDEPHAAT. A 

construção projetada por Belarmino Grossi em alvenaria é datada de 1880, anos antes de 

Araraquara ser elevada à categoria de cidade (1889). 
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Figura 7. Fotomontagem da Antiga Residência José Pinto de Ferraz (a), Antigo Araraquara College, atual Diretoria 
de Ensino (b) e Câmara Municipal e Casa  da Cultura (c) 

 

 

Fonte: GOOGLE IMAGENS, EDITADA PELOS AUTORES, 2020. 

 

Analisando outras construções do mesmo período, podemos observar a evolução construtiva 

que ocorreu em 11 anos (figura 7), época em que a transição entre estilos arquitetônicos começa 

a ser sentida. É nessa transição que o edifício da Diretoria de Ensino se enquadra, construída em 

1895-97 pelo arquiteto Ramos de Azevedo, com uma mistura entre o neoclássico e neogótico, 

tombada pelo CONDEPHAAT em 2010.  

 
Figura 8. Fotomontagem do Hotel Municipal (a); Escola Estadual Antônio Joaquim de Carvalho (b) e Esplanada das 

Rosas (c)  

 

 

Fonte: GOOGLE IMAGENS, EDITADA PELOS AUTORES, 2020. 

 

Entre os anos de 1914 a 1925, as construções foram se transformando até chegar ao estilo 

eclético, nesse período temos o antigo Araraquara College, colégio primário e secundário, que 

hoje abriga a Casa da Cultura e ao lado está a Câmara Municipal, antes Prefeitura Municipal,  

ambas tombadas pelo CONDEPHAA em 1982; em 1919 são construídos o Hotel Municipal 

(próximo à estação) e a Escola Estadual Antônio Joaquim de Carvalho (distante 800 metros da 

estação), o último retoma características de uma arquitetura mais simples enquanto o primeiro 

segue a vertente eclética, ambos são tombados pelo CONDEPHAAT. No último ano desse 

período fora construída a Esplanada das Rosas e a Matriz de São Bento.  

 


